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PREVALÊNCIA E VARIAÇÃO ESTACIONAI DOS NEMATOI-
DES GASTRO-fNTESTINAIS EM BEZERROS NA REGIÃO DOS

DOURADOS - GOIÁS *
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RESUMO

O trabalho buscou esclarecer a pre-
valência e variação estacionai dos
Helmintos gastrointestinais dos bovi-
nos na região denominada Dourados
— Goiás, zona representativa das ter-
ras de cerrados goianos. Visamos,
também, o estabelecimento dos perío-
dos para tratamento de controle das
endoparasitoses de bovinos daquela
região.

Para o experimento, foram usadas
16 bezerras, sendo 4 bezerras de cada
propriedade. Selecionamos 4 proprie-
dades contíguas e com estado precário
de manejo. Os animais foram exami-
nados de 30 em 30 dias, durante 12
meses (20-3-71 a 20-3-72).

As fezes foram colhidas diretamen-
te do reto e examinadas pelo método
de Mc Master, segundo Gordon Whi-
tloc (1939) para avaliação quantitativa
de ovos. Coproculturas para aprecia-
ção qualitativa foram feitas segundo
Roberts e D'Sullivan (1950) e os gé-
neros identificados de acordo com
Keith (1953).

Não foi possível, no presente expe-
rimento, o estabelecimento de normas
gerais de controle dos endoparasitas
na área, dado o comportamento dife-
rente dos bovinos holandeses dns áreas
existentes na área, face aos nematoi-

des. Mudança inesperada no manejo
da fazenda "A", com retorno de 50%
dos animais no mês de novembro à
referida fazenda, pareceu influenciar
o comportamento dos endoparasitas
nos bezerros em observação.

Entretanto foi possível:
1.° diagnosticar que os géneros de

Cooperia, Haemonchus, Strongy-
loides, Oesophagostomus, Trichos-
tiongylus e Trichuris ocorrem na
Região dos Dourados, 35 quiló-
metros de Goiânia.

2.° Verificar a predominância da in-
fecção por Haemonchus e Coo-
peria sobre os demais nematoides
naquela área.

3.° Incriminar a Strongyloidoses como
sendo a primeira grave infecção
que se instala em bezerros na-
queles retiros.

Os bovinos mestiços da raça holan-
desa Preto x Branco, demonstraram
maior sensibilidade às nematoidioses
da área do que os bovinos azebuados.

INTRODUÇÃO

As infecções parasitárias nos
bovinos do Estado de Goiás care-
cem de um dimensionamento epi-
demiológico.

Trabalho do Instituto de Patologia Tropical (IPT) da UFQo.
Prof. do Departamento de Parailtoloila dl UFGo.



56 Rcv. Pat. Trop. — (2): l — Janeiro/M arco, 1973

Objetivando sistematizar conhe-
cimentos neste campo, desenvol-
vemos a presente pesquisa, mais
como um ensaio, que nos capaci-
tasse e fornecesse elementos a fu-
turos trabalhos mais conclusivos.

Procuramos a prevalência e va-
riação periódica dos nematoides
gastrointestinais de bezerros em
quatro propriedades contíguas,
localizadas em uma zona típica
de cerrado, na região dos Doura-
dos.

Pretendemos estabelecer cur-
vas médias indicativas das ocor-
rências das helmintíases em be-
zerros para fixação de períodos
de tratamento dos animais daque-
la região.

MATERIAL E MÉTODOS

Características Regionais:

Selecionamos quatro proprie-
dades contíguas, em uma zona ti-
picamente de lactosolo, fase cer-
rado, próximo ao Ribeirão dos
Dourados, a 35 km de Goiânia.
Nestas fazendas, os animais não
tomam vermífugos, como rotina,
nem recebem suplementas mine-
rais, nem banhos carrapaticídas.
O sal comum é dado esporadica-
mente. Os criadores exploram o
leite e vendem os bezerros (ma-
chos) com 9 a 12 meses. As be-
zerras convivem com as mães,
sendo delas apartadas pela tarde
e reunidas nas manhãs, no mo-
mento da ordenha-

As propriedades assim se ca-
racterizam:

Fazenda "A" — área de 300 ha.
com 80 bovinos azebusados. As

pastagens se dispõem em declive
suave e uniforme, convergindo
para a sede. Os pastos são gra-
mados de capim gordura (Melinis
minutiflora), e capim de campo
(Panicum sp), nas partes mais
altas, capim jaraguá (Hyparre-
nhia rufa) nas proximidades dos
córregos. O leite é explorado du-
rante o período chuvoso. Nesta
propriedade, às vezes, parte dos
animais é transferida durante es-
tios prolongados, sendo devolvi-
da em novembro, se houver abun-
dância de pastagens.

Fazenda "B" — com 60 bovinos
azebuados em uma área de 120
ha. Pastagens planas e altas, re-
vestidas de capim de campo e
gordura. Instalações em área pla-
na e distante dos mananciais de
água.

Fazenda "C" — Com 120 bovi-
nos azebusados em área de 320
ha. Pastagens bastante acidenta-
das, cobertas por capim gordura
e jaraguá. Instalações no baixo,
próximo ao riacho.

Fazenda "D" — Com 70 bovi-
nos mestiços 3/4 (raça holandesa
Preto x Branco) em uma área de
100 ha. As pastagens são planas
e altas revestidas de maneira
idêntica à fazenda "A". Os cur-
rais e demais instalações no alto
da região e no plano, bem dis-
tantes dos mananciais de água.

Para a realização deste experi-
mento, foram utilizadas quatro
bezerras de cada propriedade e
mais duas para eventuais substi-
tuições, que foram assim identifi-
cadas:
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Propriedade "A"
Bezerras A1, A2, A3, A4

Propriedade "B"
Bezerras BI, B*, B3, B*

Propriedade "C"
Bezerras C1, C2, C3, C4

Propriedade "D"
Bezerras D1, D2, D3, D4

Período de observação

Os -animais foram examinados
durante 12 meses, de 20-3-71 a
20-3-72. No início do trabalho,
as bezerras contavam 2 meses.
Permaneceram durante todo o
tempo nas condições habituais de
manejo das respectivas proprie-
dades-

As fezes foram coletadas dire-
tamente do reto, na última sema-
na de cada mês e colocadas em
frasco de 250 ml e examinadas
no mesmo dia.

Usamos câmara de Mc Master
segundo G o r d o n Whitlocfc 1

(1939), para avaliação quantita-
tiva dos ovos. • :

Coproculturas, para apreciação
qualitativa foram feitas segundo
Roberts e O'Sullivan4 (1950) e
os géneros identificados de acor-
do com Keíth3 (1953).

RESULTADO

Analisando os gráficos (Fig. I
Tabelas l e 2 representativos do
grupo de animais de cada pro-
priedade, observamos que:

A — As strongyloidoses foram
mais frequentes nos dois primei-
ros meses da experiência.

B — A partir do quarto mês, os
ovos de strongylideos apareceram
em número crescente. '
C — O gráfico representativo da
fazenda "D" revelou incidência
elevada de ovos de strongyloides
quase todo ano, enquanto que
nas propriedades A, B e C, a in-
cidência de ovos não foi signifi-
cativa .
D — De um modo 'geral, houve
acentuada elevação no número de
ovos das bezerras com idade
compreendida entre 4 a 6 meses,
E — Houve elevação no O.P.C.
no gráfico "A" em dezembro, tal-
vez devido ao retorno de 50% dos
bovinos às pastagens dos bezer-
ros em prova.

Maiores detalhes acham-se ex-
postos nas Tabelas anexas;

1 -CONCLUSÕES

A — Notamos como frequentes
na área, os géneros Cooperia,
Haemenchus, Strongyloides, Oe-
sophagostomum, Trichuris e Trl-
chostrongylus.
B — Os Strongyloides foram ini-
cialmente predominantes nos exa-
mes das bezerras quando ainda
novas (2 meses). Ocorrência que
se coaduna com as exames de
rotina. A Strongyloidose se ins-
talam cedo nos bezerros dos re-
tiros próximos a Goiânia.
C — Quantitativamente, foi pou-
co significativa a carga endopa-
rasitária dos bezerros mestiços de
Zebú, das Fazendas "A", "B",
"C", não ultrapassando fase sub-
clínica.
D — Susceptibilidade marcante
das bezerras mestiças com holan-
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MÉDIA DE OVOS POR GRAMA DE FEZES (O.P.G.) ENCONTRADOS EM 4 PROPRIEDADES
DE MARÇO DE 1971 A MARÇO DE 1972 NA REGIÃO DOS DOURADOS (GO)

Meses Í

: Mar

Propriedades

Abr Jul.

"A" 50 200 200 275 450 325

"B" 1 50 375 400 525 550 375

"C" 75 475 400 450 325 275

"D" 325 525 525 725 775 2525

Set. Out.

250 200 1125

275 275 300

500 500 025

2000 3225 2300

|

1825 400 100 420

425 150 105 125

250 165 275 350

2025 2300 0 0

OBSEVAÇAO: As médias de OPG expostas na presente tabela expressam a soma de ovos de Strongytoldes
ès ovos de Strongrlfdeos contados. Os ovos de Tridturis foram computados na tabela II apenas como

dos género».
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FREQUÊNCIA E PREVALÊNCIA MENSAL DE HELMINTOS ENCONTRADOS NA REGIÃO DOS DOURADOS (GO)
DE MARÇO DE 1971 A MARÇO DE 1972

Helmintos i |
encontrados Março 'Abril

5c ' ' . ' - •
" Strong. 100 40
-SCoop. — 30
-a Haem. — 25
* Oeso. — 5
o" Trichos . — —
£ Trich . — —
. Strong. 100 30
P Coop. — 30
. Haem. — 30
| Oeso. — 10
g- Trichos. — —
£ Trich. . — —
r Strong. 100 80
^ Coop. — 10
^ Haem . - — 1 0
£ Oeso. — —
& Trichos. — —
£ Trich. -I-
: Strong. 100 80
P Coop. — 10
^ Haem. — 10
J! Oeso. — —
g- Trichos. — — -
£ Trích. — —

Meses (Março de 1971 a Março de 1972)

Maio

40
30
25

5

35
45
20

5
35
40
26

-1-
10

25
60

5

Junho

2
50
43

5

33
47
20

30
60
5
5

28
60
10
2

-1-

Julho

25
70

5

30
50
15
5

_|.*

40
40

5
5

-1-

25
50
10
5
±

Agosto

35
50
13
2

40
50
5
5

-1-

40
40

5
5

-1-

15
70
10
5

-l-

Se tem b.

35
48
12
3

37
61
2

-I-

33
62

5

_ +

20
65
10
5
±

Out.

35
55
12

3

32
60
4
4

21
70
7
2

.17.
65
6
2

-Jr

Nov.

45
45
7
3

34
42
20
4

13
82
4
1

-1-

9
80
8
3

Dez.

29
56
12
3

24
53
22

1
-1-

14
80
5

. ]
±

8 ;
90

1
1

Jan.

48
48
2
2

30
53
16

1
-!-

28
66
4
2

20
67
12
1

Fever.

29
60
7
4

30
53
14" •
3

26
70
3
1

—

Março

29
65
4
2

40
58
2

-!-

20
70

5
5

—

OBSERVAÇÕES:
Stron — Strongyloides.
Coop. — Cooperia.

Haem. — Haemonchus.
Oeso —— Oesophagostomum
Trichos. — Trichostrongylus.

Trich. — Trichuris.
Os trichuris foram identificados pelos ovos.
Demais géneros pela coprocultura.
_j_ Positivo para Trichuris.
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dês Preta x Branco da proprieda-
de "D" face aos nematoides na
região. Notamos elevado O.P.G.,
em todo o período com as cor-
respondências clínicas, caquexia
e óbitos, motivando tratamento
em fevereiro de 1972, antes do
término do trabalho.
E — O presente estudo não pos-
sibilitou estabelecer normas ge-
rais para controle da parasitose
na Região dos Dourados, dado o
manejo improvisado da Fazenda
"A" e a pouca resistência encon-
trada nos mestiços de holandês
da fazenda "D".

SUMMARY

PREVALENCE AND SEASO-
NAL VARIATION OF GAS-
TROINTESTINAL NEMATO-
DES IN CALVES IN THE RE-

GION OF DOURADOS
— GOIÁS

The aim of this paper was to de-
termine the prevalence and seasonal
variation of gastrointestinal helminths
in bovines Ín the region of Dourados
— a representative zone of open pas-
tures ("cerrados") in Goiás. We nave
tried to establish the periods for con-
trol treatment of enteroparasites in bo-
vines in that region.

16 female calves were used for the
experiment — 4 per each property.
4 adjoiníng properties were chosen.
The animais were examined every 30
days for 12 months (20-3-71 to
20-3-72).

Feces were obtained directly from
the rectum and examined by the Mc
Master method, aceording to Gordon
Whitlock (1939) for quantitative eva-

luation of eggs. Coprocultures for
qnalitative studies were performed by
the Roberts and O'Sullivan's method.
The genera were idemified according
to Keith. (1953).

It hás not been possíble, in this
study, to establish general norms for
control of enteroparasites in íhat área
owing to the different reaction of the
Dutch bovines of that region to the
nematodes.

A sudden change of management
ín farm "A" with the return of 50%
of the cattle to the farm in November,
seemed to affecí the behavior of the
enteroparasites in the calves..

It was possible, however:
1.° To establish that the genera Coo-
pena, Haemonchus, Strongyloidcs,
Oesophagostomus, Tritliostrongylus
and Trichuris occur in the region of
Dourados, 35 km from Goiânia.
2.° To observe a predominace of the
infection by Haemonchus and Coope-
ria over the other nematodes in that
área.
3.° To attribute the first serious infec-
tion occurring in calves Ín that region
to Strongyloidosís.

Half-breed Dutch black and white
bovines showed greater sensítivity to
nematodes than Zebu half-breeds,
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